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EMENTA 

Origem de Metazoa: diferentes hipóteses para a origem da multicelularidade. Filogenia de Metazoa com principais eventos 
evolutivos: origem dos folhetos embrionários; origem dos tecidos; desenvolvimento dos celomas; reprodução e 
desenvolvimento: tipos de ovos e larvas, hermafroditismo e gonocorismo; origem da bilateralidade e cefalização: origem 
do tubo digestivo completo; metamerização; padrões de clivagem; origem dos sistemas: nervoso, endócrino, digestivo, 
excretório, muscular e respiratório. Diferentes hipóteses da filogenia de Metazoa. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

 

Compreender e discutir as diferentes hipóteses para origem da multicelularidade, as filogenias atuais sobre os 
relacionamentos dos Metazoa, indicando os principais eventos evolutivos que geraram a diversidade zoológica atual, 
incluindo a origem e desenvolvimento dos folhetos embrionários, tecidos, celomas, processos reprodutivos, tipos de ovos 
e larvas, hermafroditismo e gonocorismo, compreendendo a importância e origem da bilateralidade e cefalização, origem 
do tubo digestório completo, metamerização, padrões de clivagem, evolução dos sistemas nervoso, endócrino, digestório, 
excretório, muscular, respiratório.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
CONCEITUAIS 
 
1. Compreender as diferentes hipóteses acerca da origem dos Metazoa e, conseqüentemente, da pluricelularidade;  
2. Compreender as diferentes hipóteses da filogenia de Metazoa, baseadas em caracteres morfológicos, moleculares, ou 
em abordagens integradoras; 
3. Compreender as principais modificações holomorfológicas que aconteceram durante a evolução dos Metazoa; 
4. Compreender a importância do surgimento dos folhetos embrionários para a origem dos tecidos e, consequentemente, 
para a evolução animal; 
5. Compreender a importância do surgimento e desenvolvimento dos celomas para a evolução animal; 
6. Compreender e discutir sobre os diferentes tipos de reprodução e desenvolvimento, relacionando com aspectos 
ecológicos dos grupos zoológicos discutidos como modelo; 
7. Compreender a importância da bilateralidade e cefalização para adaptabilidade dos táxons zoológicos à vida no planta 
terra, numa perspectiva evolutiva; 
8. Entender a importância do surgimento do tubo digestório para a evolução dos organismos zoológicos; 
9. Conhecer os padrões de clivagem existentes e suas implicações do ponto de vista evolutivo; 
10. Entender as implicações da metamerização do ponto de vista evolutivo e compreender a importância desse fenômeno 
para a grande diversificação dos organismos metaméricos; 
11. Construir conhecimento acerca dos processos evolutivos que levaram ao surgimento dos diferentes tipos de sistemas 
nervosos, endócrinos, digestórios, excretórios, musculares e respiratórios, os quais permitem a existência dos diferentes 
organismos zoológicos, consolidando e integrando os conhecimentos adquiridos na disciplina. 



 

PROCEDIMENTAIS 
 
12. Realizar o estudo comparativo dos eventos evolutivos que deram origem à diversidade atual de Metazoa; 
13. Utilizar diferentes conhecimentos e técnicas para entendimento da reconstrução da História Evolutiva dos Metazoa 
(morfologia, ontogenia, comportamento, biologia molecular); 
14. Proceder o treinamento de construção de Filogenias; 
15. Identificar diferentes grupos de Metazoa baseando-se nos conhecimentos adquiridos no presente componente 
curricular. 
 
ATITUDINAIS 
 
16. Desenvolver a capacidade de raciocínio e postura crítico-comparativa no estudo dos eventos evolutivos que deram 
origem à diversidade de Metazoa; 
17. Utilizar os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no presente componente em sua vida profissional, associando 
os conhecimentos construídos com outros da matriz curricular da Biologia e de disciplinas correlatas; 
18. Compreender a importância dos conhecimentos sobre os temas abordados para o desenvolvimento de toda a grade 
curricular na área da Zoologia. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Origem de Metazoa: diferentes hipóteses para origem da multicelularidade.  
2. Filogenia de Metazoa com principais eventos evolutivos. 
3. Origem dos folhetos embrionários, origem dos tecidos 
4. Desenvolvimento dos celomas 
5. Reprodução e desenvolvimento: tipos de ovos e larvas; hermafroditismo e gonocorismo 
6. Origem da bilateralidade e cefalização 
7. Origem do tubo digestório  
8. Padrões de clivagem 
9. Metamerização  
10. Evolução dos sistemas nervoso, endócrino, digestório, excretório, muscular, respiratório.  
11. Diferentes hipóteses da filogenia de Metazoa 
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